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ABSTRACT

REPRODUCTIVE PATTERN OF  ELACHISTOCLEIS BICOLOR (ANURA,
MICROHYLIDAE) AT SERRA DA BODOQUENA, MATO GROSSO DO SUL, BRAZIL. The
reproductive pattern of Elachistocleis bicolor (Guérin Méneville, 1838) was studied at Serra da
Bodoquena, from October 2000 to September 2001. Reproduction occurred in the wet season (October
to April) and was correlated to high continuous pluviometric precipitation. The species presents
sexual size dimorphism, with females larger than males. The number of mature eggs per ovary was
620 ± 251 (n=39) and mature eggs measured 1.15 ± 0.30 mm (n=40). Elachistocleis bicolor presented
significant relations between snout-vent length and number of mature eggs (n=39; r2=0.25; p=0.001),
individual weight and number of mature eggs (n=41, r2=0.30; p=0.002), snout-vent length and ovarian
weight (n=35; r2=0.47; p<0.01), and individual weight and ovarian weight (n=36; r2=0.55; p<0.01).
Weight and volume are better to study size-fecundity relationships than snout-vent length. The
females invested 22.7 ± 6.3 % (n=35) of their weights in reproduction and the variance associated to
this variable was high, related to the reproductive mode of the species.

KEYWORDS. Amphibia, Microhylidae, Elachistocleis, reproductive pattern, Serra da
Bodoquena.

INTRODUÇÃO

Para estudos de padrões reprodutivos de anuros, a facilidade de captura e, em
especial, a fecundação externa permitem a quantificação bastante precisa do sucesso
reprodutivo dos indivíduos (HOWARD, 1988), facilitada ainda pelo desenvolvimento de
técnicas para a marcação e identificação de indivíduos no campo (EMLEN, 1968). Na
região Neotropical com mais de 50% das espécies de anuros conhecidas, ocorre a maior
diversidade de modos reprodutivos (DUELLMAN, 1999), que aparentemente está
relacionada com a variedade de hábitats utilizados (POUGH et al., 1998). Trabalhos sobre
reprodução de anuros no Brasil (HÖDL, 1990; PRADEIRO & ROBINSON, 1990; PRADO et al.,
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2000) foram realizados, na maioria, na região Sudeste (BASTOS & HADDAD, 1996; BERTOLUCI,
1998; FREITAS et al., 2001) e na Floresta Amazônica (JUNCÁ, 1998; LIMA & MAGNUSSON, 2000).

O conhecimento sobre a herpetofauna do Cerrado é recente (COLLI et al., 2002) e,
apesar da intensa modificação ambiental provocada pela ação antrópica (BEEBEE, 1996),
a biologia dos anuros permanece pouco conhecida (POMBAL & BASTOS, 1996). Na Serra da
Bodoquena, STRÜSSMANN et al. (2000) realizaram um levantamento das espécies de anuros,
feito durante um programa de avaliação rápida da região pantaneira e Cerrado. São raros
os estudos sobre esforço reprodutivo de espécies tropicais americanas (LAMPO &
MEDIALDEA, 1996; PRADO et al., 2000) e sua avaliação permite medir o custo da reprodução
(STEARNS, 1992). A maneira de mensurar tal esforço consiste em estabelecer proporções
como o peso de gônadas em relação ao peso do corpo ou o volume da desova em relação
ao volume do corpo (GADGIL & BOSSERT, 1970; CRUMP, 1974; STEARNS, 1992). Em geral, o
volume da desova está correlacionado com o tamanho da fêmea ou, mais diretamente,
com o espaço disponível na sua cavidade abdominal (KAPLAN & SALTHE, 1979).

Elachistocleis bicolor (Guérin Méneville, 1838) é um microhilídeo com comprimento
rostro-cloacal entre 22-40 mm, corpo ovóide, cabeça pequena e triangular e dorso
castanho-escuro a castanho-amarelado com uma listra branca a amarelo-clara que se
estende do nariz até a região do uróstilo. O ventre é amarelo imaculado e região gular
preta nos machos e amarela nas fêmeas. Na porção posterior da coxa há uma linha
estreita castanho-avermelhada (DE LA RIVA et al., 1996; 2000; STRÜSSMANN et al., 2000;
FROST, 2002).

O objetivo foi estudar a reprodução de E. bicolor em lagoas temporárias e áreas
inundadas na Serra da Bodoquena, envolvendo período e padrão reprodutivo, tamanho
da desova e dos óvulos maduros, investimento reprodutivo de fêmeas, ocorrência de
dimorfismo sexual quanto ao comprimento rostro-cloacal (CRC) e massa corporal, e verificar
se existe relação entre tamanho (CRC e peso do indivíduo) e fecundidade nas fêmeas grávidas.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado na Serra da Bodoquena, Fazenda Canaã (20º40’30,4”S; 56º45’20,2”W)
e Assentamento Canaã (20º41’32,3”S; 56º44’34,3”W), município de Bodoquena, Mato Grosso do
Sul, Brasil. A temperatura média anual está entre 20 e 22oC, e a precipitação média anual entre 1300
e 1700 mm (ALVARENGA et al., 1982). A maior incidência de chuvas ocorre nos meses de outubro a abril,
com marcantes períodos de seca entre maio e setembro (Paulo César Boggiani, com. pess.).

O planalto da Bodoquena constitui feição de relevo localizada na porção centro-sul do Estado,
na borda do Pantanal do Nabileque (BOGGIANI & CLEMENTE, 1999). A vegetação do planalto varia
conforme o relevo e tipo de solo, onde na floresta semi-decídua pode-se encontrar espécies de angico
(Anadenanthera sp.), capitão-do-campo (Terminalia argentea (Camb.) Mart.), gonçalo-alves
(Astronium fraxinifolium Schott ex Spreng.), caraguatá (Bromelia balansae Mez), pau-terra-folha-
larga (Qualea grandiflora Mart.), pau-terra-folha-miúda (Qualea parviflora Mart.), lixeira (Curatella
americana L.), Bromeliaceae e, no campo, algumas espécies de Gramineae e Ciperaceae (FURTADO et
al., 1982). A lagoa estudada tinha aproximadamente 100 m2, profundidade de 20 a 40 cm e vegetação
formada por gramíneas e arbustos de Asteraceae. A área do campo inundado tinha aproximadamente
500 m2, profundidade de 15 a 80 cm e vegetação composta por gramíneas onde há o acumulo de água
devido ao tipo de solo e posição da depressão (oeste da base do morro). A distância entre os dois
pontos de coleta foi de aproximadamente 4 km.

As coletas foram realizadas mensalmente em dois corpos d’água temporários, com permanência
no campo, em média, de quatro dias, entre outubro de 2000 a setembro de 2001. Para cada espécime
foram obtidos dados sobre o período de reprodução, local da desova e desenvolvimento dos girinos. O
período reprodutivo foi determinado com base na vocalização dos machos, presença de casais em
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amplexo ou de girinos. A caracterização dos ambientes utilizados para a desova e desenvolvimento
dos girinos foi feita anotando-se informações sobre a vegetação.

Os indivíduos coletados foram transportados em sacolas plásticas e congelados em refrigerador.
O comprimento rostro-cloacal (CRC) dos indivíduos adultos foi medido com paquímetro de precisão
0,1 mm. Utilizou-se uma balança digital de precisão 0,001 g, para a pesagem dos indivíduos adultos
(machos e fêmeas), bem como das gônadas maduras das fêmeas, que foram retiradas através de uma
incisão ventro-lateral e pesadas individualmente. Os óvulos foram considerados maduros quando
havia distinção entre o pólo animal e o vegetativo (CRUMP, 1974) e, neste caso, foram maiores que 0,6
mm. O diâmetro dos óvulos foi medido com ocular micrométrica de precisão 0,1 mm. O material foi
identificado com base em DE LA RIVA et al. (1996; 2000) e FROST (2002) e depositado na Coleção
Zoológica da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS 533-535).

Para verificar a influência do tamanho e massa corporal das fêmeas sobre a fecundidade, foram
realizadas análises de regressão linear (ZAR, 1984) entre as seguintes variáveis: comprimento rostro-
cloacal (CRC) das fêmeas vs. número de óvulos maduros (NOM); peso dos indivíduos (PI) vs. NOM;
CRC vs. peso dos ovários (PO); PI vs. PO. Para verificar a porcentagem de variação explicada pelo
CRC e PI, utilizou-se o valor do r2 da análise de regressão. Quanto à existência de dimorfismo sexual
em tamanho, aplicou-se o teste t de Student para a comparação dos comprimentos médios de machos
e fêmeas adultos. O esforço reprodutivo das fêmeas foi medido como a porcentagem da massa dos
ovários maduros em relação à massa bruta das fêmeas.

RESULTADOS

O período reprodutivo de E. bicolor iniciou em novembro estendendo-se até março
e está relacionado com a ocorrência de altas precipitações pluviométricas, acima de 50
mm diários. Os indivíduos permaneciam nos corpos d’água efêmeros por poucos dias
(no máximo quatro). Os machos apoiavam-se na base da vegetação (gramíneas
principalmente), levantavam a região anterior do corpo e vocalizavam. Os indivíduos
foram encontrados vocalizando em lagoas permanentes e áreas inundadas periodicamente
(lagoa temporária e área de pastagem inundada), assim como em pequenas vazantes,
onde o fluxo d’água era menor durante o dia. A desova constitui uma película fina na
superfície de águas rasas e os ovos têm pólo animal preto e vegetativo cinza.

O diâmetro médio (± s) dos óvulos maduros foi de 1,15 ± 0,30 mm (n=40) e o número
médio de óvulos maduros por ovário foi de 620 ± 251 (n=39). As fêmeas foram, em média,
maiores que os machos (tab. I), tanto em CRC quanto em massa corpórea. Os ovários
maduros de E. bicolor pesaram em média 0,637 ± 0,24 g (n=35), representando um
investimento médio de 22,7 ± 6,30 % (n=35) do peso do corpo em gônada. Foram
encontradas relações positivas e significativas entre: CRC vs. NOM (fig. 1); PI vs. NOM
(fig. 2); CRC vs. PO (fig. 3) e PI vs. PO (fig. 4).

Tabela I. Comparação da média do comprimento rostro-cloacal (CRC) (mm) e média da massa (g) de
machos e fêmeas de Elachistocleis bicolor, coletados na Serra da Bodoquena, Mato Grosso do Sul, no
período de outubro 2000 a setembro 2001.

sohcaM saemêF

n s±.déM .lpmA n s±.déM .lpmA t p

CRC 65 00,2±00,72 5,13-9,22 04 01,2±00,13 5,53-2,72 7,8 100,0<

assaM 65 84,0±28,1 06,3-40,1 53 65,0±51,2 85,3-13,1 0,3 300,0
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DISCUSSÃO

Apesar do período reprodutivo de E. bicolor estar vinculado à estação chuvosa
(novembro a março), esta espécie não se reproduz continuamente, mas apenas quando
há fortes chuvas (precipitação pluviométrica acima de 50 mm) e em alguns dias
subseqüentes (dois a três dias). Dentro da classificação proposta por WELLS (1977),
E. bicolor é uma espécie próxima do padrão de reprodução explosiva. Este tipo de
padrão reprodutivo já foi observado para outros microhilídeos, como Chiasmocleis

Figs. 1-4. Fêmeas de Elachistocleis bicolor, coletadas na Serra da Bodoquena, MS, período de outubro
2000 a setembro 2001, relações entre: 1, comprimento rostro-cloacal e número de óvulos maduros
(NOM = 59,591CRC - 1227,2; n = 39; r2 = 0,25; p = 0,001); 2, peso dos indivíduos e número de óvulos
maduros (NOM = 185,3PI + 107,2; n = 41, r2 = 0,30; p = 0,002); 3, comprimento rostro-cloacal e
peso dos ovários (PO = 0,082CRC - 1,876; n = 35; r2 = 0,47; p < 0,01); 4, peso dos indivíduos e peso
dos ovários (PO = 0,256PI - 0,073; n=36; r2=0,55; p<0,01).
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ventrimaculata (Andersson, 1945), Ctenophryne geayi (Mocquard, 1904) (RODRÍGUEZ

& DUELLMAN, 1994) e para E. erythrogaster descrita por KWET & DI-BERNARDO (1998).
GALLARDO (1987) registrou a reprodução de E. bicolor na Argentina em

setembro. KWET & DI-BERNARDO (1999) relataram a reprodução de E. ovalis (Schneider,
1799) de outubro a fevereiro, na Serra Geral, no nordeste do Rio Grande do Sul. O
comportamento e período reprodutivo observados por GALLARDO (1987) e KWET &
DI-BERNARDO (1999) foram semelhantes ao observado neste estudo.

As fêmeas de E. bicolor são, em média, maiores que os machos. Resultados
semelhantes foram encontrados para E. ovalis e E. erythrogaster (KWET & DI-
BERNARDO, 1999) e anuros de outras famílias (MARTINS, 1993; BASTOS & HADDAD,
1996; PRADO et al., 2000). Segundo SHINE (1979), em 90% das espécies de anuros
conhecidas, as fêmeas são, em média, maiores que os machos e as causas desse
fenômeno são diversas: fêmeas maiores são capazes de produzir óvulos maiores ou
em maior quantidade (CRUMP & KAPLAN 1979; PRADO et al., 2000); maior pressão de
predação sobre machos maiores (HOWARD, 1981), ou restrições ao crescimento de
machos devido a demandas energéticas ligadas à atividade reprodutiva (WOOLBRIGHT,
1989).

As análises mostraram que 25% da variação do número de óvulos maduros e
47% do peso dos ovários foram explicados pelo CRC. Porém, 30% da variação do
número de óvulos maduros e 55% do peso dos ovários foram explicados pelo peso
dos indivíduos. PRADEIRO & ROBINSON (1990) e PRADO et al. (2000) mostraram que o
tamanho da fêmea está positivamente correlacionado com o número de ovos, ou
óvulos, produzidos em algumas espécies de anuros. O maior tamanho do corpo
confere vantagens reprodutivas às fêmeas, como aumento na produção ou no tamanho
dos óvulos maduros (CRUMP, 1974; HOWARD, 1978, PRADO et al., 2000). Fêmeas maiores
têm maior chance de produzir mais de uma desova a cada período reprodutivo
(HOWARD, 1978; TELFORD & DYSON, 1990). Segundo LANG (1995), o volume é uma
medida mais precisa para estimar o número de óvulos que o CRC. HOWARD (1988)
registrou que entre os anuros o crescimento nunca cessa totalmente e que os
indivíduos mais velhos são mais fecundos e apresentam maior sucesso reprodutivo.
A análise da reta de regressão que se ajustou aos dados também demonstrou que o
esforço reprodutivo das fêmeas menores foi proporcionalmente menor que o das
maiores.
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